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			APRESENTAÇÃO

			Este livro é uma viagem aos dias de Ester, uma jovem com grandes sonhos e uma fé inabalável em retornar à sua terra natal. Ela não apenas se submeteu aos cuidados de seu primo Mordecai, que era mais do que um tutor, um verdadeiro pai.

			Mais do que submissão, Ester compreendeu o verdadeiro sentido de honra, o que fez toda a diferença em sua trajetória.

			Ao tornar-se mulher, ela aprendeu que, por meio da gentileza, da graça e da honra, é possível alcançar os corações, até mesmo os dos reis.

			Convido você a embarcar nesta história repleta de aventura, intrigas, amor, ódio, cuidado, carinho, honra e fé.

		


		
			PREFÁCIO

			É uma honra apresentar este livro ao leitor. Esta obra é fruto de uma mente dedicada ao profundo estudo da Bíblia. Como amiga, admiradora e irmã em Cristo, posso descrever a Heloisa como uma mulher que ama a Jesus, e tem influenciado tantas mulheres como a grande heroína desse livro, Ester.

			Escrevo esse prefácio como um convite para que você descubra em cada página as virtudes de Ester e aprenda, através da sua vida, como honrar a Deus e permanecer firme nos tempos de adversidades. Cada capítulo nos leva a conhecer mais sobre o povo escolhido de Deus, seu contexto histórico e cultura, que diferem, significativamente, dos tempos contemporâneos. A autora expõe essas diferenças de maneira clara, possibilitando uma interpretação correta do texto, para que possamos aplicá-la em nossa vida, a fim de gerar crescimento e transformação real.

			Te encorajo a ler com o coração aberto e com uma mente curiosa, como a autora, que nos desafia e inspira a sermos um exemplo para todas as mulheres cristãs.

			Boa leitura!

			Keilla Regina Campos Ferreira Menezes

			Leitora e Amiga

		


		
			Introdução

			Alguns anos atrás, minha amiga Keilla me disse que amava o livro de Ester e sua história. Isso ficou marcado em mim e, com minha sede natural por conhecimento, fui procurar a história para ler.

			Porém, apenas ler não foi o suficiente; eu precisava entender mais sobre essa fascinante narrativa de uma jovem que eu já admirava, mas não imaginava que, futuramente, me identificaria tanto com ela.

			Ester é um livro que se encontra no Velho Testamento, mas que de “velho” não tem nada; é extremamente atual. A história dessa jovem, que se desenvolve ao longo do livro, vai te prender e fazer com que você se reconheça em vários aspectos. E, caso não se identifique, vai ao menos inspirar você a ser como ela foi.

			Te convido a mergulhar em cada capítulo bíblico, tendo em mente que vamos desvendar juntos mistérios que foram cruciais para a minha compreensão da narrativa e da ideia geral do autor. Vamos explorar significados e tradições da época que fazem muito sentido para uma vida plena e de sucesso.

			Também vamos nos deparar com intrigas, tentativas de golpes e até assassinatos. Nada poderia parecer tão atual, mesmo se tratando de acontecimentos que ocorreram entre 460 e 350 a.C., ou seja, cerca de 2.400 anos atrás.

			Meu desejo, como mulher, é que outras mulheres se inspirem na vida de Ester e que os homens vejam nela um modelo de mulher a ser almejado.

			Se já somos como Ester ou temos uma Ester ao nosso lado, somos privilegiados. Se ainda não, que possamos pedir ao Senhor direção para sermos mulheres segundo a Sua vontade e homens que estejam à altura de mulheres como ela.

			[image: ]

			Antes de iniciarmos a leitura do primeiro capítulo do livro de Ester na Bíblia, gostaria de fazer algumas considerações e trazer alguns fatos que talvez sejam novos para alguns.

			1.ª consideração: o contexto histórico em que o livro de Ester foi escrito

			Após o reinado de Davi, seu filho Salomão assumiu o trono e foi responsável por construir o Templo em Jerusalém, o local sagrado de adoração e sacrifício para o povo de Israel. Com a morte de Salomão, houve uma ruptura no reino, que então se dividiu nas 12 tribos de Israel, formando o reino do Sul e o reino do Norte.

			Até que o improvável aconteceu: os persas, também conhecidos como medo-persas, entraram na Babilônia sem batalha.

			Babilônia era uma cidade esplendorosa, toda rodeada pelo Rio Eufrates. Quando os persas decidiram invadi-la, não queriam lutar nem destruir suas belezas. Tiveram uma estratégia surpreendente: desviaram o curso do rio em um ponto estratégico, sob o palácio, e, por meio de um aqueduto (boca de lobo), entraram sem danificar a cidade. Dizem que, ao amanhecer, os moradores nem sabiam o que havia acontecido.

			A Bíblia relata esse acontecimento em Daniel, capítulo cinco.

			Após conquistar Babilônia, Ciro deu liberdade de culto aos cativos e permitiu que retornassem à sua terra.

			Alguns fatos interessantes: o livro de Isaías foi escrito no oitavo século antes de Cristo. Seu capítulo 45 foi escrito séculos antes do nascimento de Ciro, que veio destruir Babilônia só em 538 a.C., marcando o início do período persa.

			Quase 200 anos antes de Ciro nascer, Deus revelou a Isaías o que Ciro faria e como o faria, o que impressionou profundamente o rei. O texto diz:

			É isto que diz o Senhor a Ciro, seu ungido, cuja mão direita ele fortalecerá. Diante dele, reis poderosos ficarão paralisados de medo; os portões de suas fortalezas se abrirão e nunca mais se fecharão. Assim diz ele: ‘Irei à sua frente, Ciro, e tornarei planos os montes; quebrarei os portões de bronze e destruirei as trancas de ferro. Eu lhe darei tesouros escondidos na escuridão, sim, riquezas secretas. Farei isso para que saiba que eu sou o Senhor, o Deus de Israel, que chama você pelo nome. Foi por causa de Jacó, meu servo, Israel, meu escolhido, que o chamei para realizar essa tarefa. Por isso o chamei pelo nome, quando você não me conhecia. Eu sou o Senhor; não há outro Deus. Eu o preparei para a batalha, embora você não me conheça. Levantarei esse homem para que cumpra meu justo propósito e guiarei suas ações. Ele restaurará minha cidade e libertará meu povo cativo, sem exigir recompensa nem tributo. Eu, o Senhor dos Exércitos, falei!’ — Isaías 45:1-5, 13 (NVT).

			Ciro ficou impressionado com a precisão da profecia, que o mencionava diretamente, e assim libertou os cativos.

			No entanto, após 70 anos no exílio, muitas pessoas tinham estabelecido vínculos na cidade: construíram lares, trabalhavam no palácio ou tinham seus próprios comércios. Nesse contexto, podemos imaginar que foi por um desses motivos que a família de Ester permaneceu naquele lugar.

			2.ª consideração: a importância dos nomes e seus significados

			Na cultura judaica, assim como em muitas outras culturas do Oriente Médio, o significado de um nome é mais importante do que o nome em si. Por exemplo, se vivêssemos no Oriente e você me perguntasse o nome da minha filha mais nova, eu poderia responder como “aquela que traz alegria”, e você automaticamente saberia que o nome dela é Beatriz.

			Alguns outros exemplos da bíblia incluem:

			•Esaú: “peludo” ou “homem coberto de pelos” / Edom: “vermelho” ou “avermelhado;

			•Jacó: “aquele que segura pelo calcanhar”, que mais tarde foi ressignificado para “suplantador” ou “enganador”, devido às suas atitudes;

			•Israel: “aquele que luta com Deus e prevalece”.

			Assim como as pessoas na Bíblia, nossos nomes também podem ter significados desafiadores, como Mara, que significa “amarga”. No entanto, assim como Mara, de outra história bíblica, que ressignificou seu nome ao encontrar esperança ao ter um neto após ficar viúva e sem filhos, nós também podemos ressignificar nossa história. Ela, que se sentia vazia, se viu preenchida e renovada. Da mesma forma, podemos pegar um nome que signifique “fraqueza” e declarar: “Sim, sou fraco, mas em Deus posso todas as coisas, pois Nele sou forte!”

			Com a ajuda de Deus, podemos transformar as circunstâncias ao nosso redor. Conhecer o significado do nosso nome faz muita diferença, especialmente ao lembrarmos que nossa verdadeira identidade carrega o título: Filha(o) Amada(o) do Pai Celestial. Essa é a nossa principal referência.

			3.ª consideração: a genealogia

			No Ocidente, não conhecer a própria genealogia pode trazer algumas dificuldades, mas, no Oriente, isso é essencial. Todos conhecem suas origens e quem são seus ancestrais — é quase uma questão de sobrevivência.

			Muitas vezes, ao lermos a Bíblia, somos tentados a pular os livros de genealogias, com suas repetições que parecem monótonas. Procuramos as histórias com mais ação, os heróis mais conhecidos, as passagens de encorajamento e até aquelas que parecem funcionar como talismãs, às quais recorremos em busca de proteção.

			No entanto, quero te lembrar de algo muito importante: a Bíblia foi escrita para ser lida integralmente, sem exclusões. Quando a lemos com atenção, encontramos conexões valiosas entre fatos, personagens, nomes, genealogias e profecias. Por isso, encorajo você a ler
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